
Aula 3 3 Fundamentos de Dendrometria e 
Mensuração Florestal
Olá! Que bom ter você aqui. Sei que o dia provavelmente foi longo e sua mente pode estar cansada, mas a sua 
motivação para aprender algo novo é o que nos moverá. Pense nesta aula não como um dever, mas como uma 
trilha que vamos percorrer juntos. Nosso destino? Entender a linguagem secreta das árvores e das florestas. Ao 
final desta jornada, você não verá mais uma floresta como apenas um conjunto de árvores, mas como um sistema 
vivo, pulsante e, mais importante, mensurável.

Nosso objetivo é desmistificar como transformamos uma árvore imponente em dados precisos e confiáveis. Você 
será capaz de identificar as "medidas vitais" de uma árvore, entender quais ferramentas usar para aferi-las e como 
essas informações se tornam a base para tudo, desde a produção de um móvel em sua casa até os projetos que 
combatem as mudanças climáticas. Vamos explorar as variáveis essenciais como diâmetro e altura, conhecer os 
instrumentos que são os "estetoscópios" do engenheiro florestal, e conectar tudo isso com as tecnologias mais 
recentes, como drones e satélites, que estão revolucionando o setor em 2025.

Esta aula é a ponte entre simplesmente observar uma floresta e compreendê-la profundamente. O que 
aprenderemos aqui é o alicerce para planejar um inventário, valorar um ativo florestal e garantir que o manejo seja 
sustentável. Vamos começar essa jornada?



O Coração Pulsante da Floresta: Por Que 
Medimos Árvores?
Imagine que você é o médico de uma comunidade inteira, 
mas seus pacientes não falam. Como você saberia se a 
comunidade está saudável, crescendo ou enfrentando uma 
epidemia silenciosa? Você precisaria medir seus sinais vitais: 
pressão, temperatura, pulso. Uma floresta, com suas 
milhares de árvores, é exatamente como essa comunidade. 
Para cuidarmos dela, seja para conservação ou para 
produção, precisamos entender seus sinais vitais. A 
dendrometria é a ciência que nos dá essa capacidade, 
sendo a arte e a técnica de medir as árvores.

Essa necessidade de medir não é nova, mas sua importância 
nunca foi tão crítica. Antigamente, o interesse era quase 
exclusivamente saber quanta madeira poderia ser extraída. 
Hoje, a história é muito mais complexa. Um investidor quer 
saber o potencial de um "fundo de carbono", uma agência 
governamental precisa fiscalizar um plano de manejo através 
do SINAFLOR, e uma empresa de celulose precisa prever 
sua produção para os próximos cinco anos. Todos eles, sem 
exceção, partem da mesma pergunta fundamental: o que, de 
fato, existe na floresta? A resposta começa com as 
medições mais básicas.

A mensuração florestal é a aplicação prática da dendrometria em uma escala maior, no nível do 
povoamento ou da floresta. É o processo de coletar, analisar e interpretar esses dados para tomar 
decisões inteligentes. É como passar de um check-up individual para um censo de saúde completo. Sem 
esses dados, qualquer plano é apenas um palpite, e na gestão de recursos tão valiosos, palpites podem 
custar caro 3 tanto para o bolso quanto para o planeta.



A Primeira Medida Vital: O Diâmetro à Altura 
do Peito (DAP)

Padronização Global
Medido a 1,30 metros de altura 
do solo em todo o mundo

Ferramenta Principal
Fita diamétrica calibrada pela 
fórmula d = C/Ã

Comparabilidade
Permite comparar dados entre 
regiões e ao longo do tempo

Quando você precisa de uma medida padronizada de uma pessoa, como a cintura, você não mede na altura do 
joelho ou do pescoço. Existe um local específico que serve como referência. Com as árvores, o princípio é o 
mesmo. A base de uma árvore é frequentemente irregular, com raízes e ondulações que distorceriam qualquer 
medida. Para resolver esse problema e criar um padrão universal, foi definido o DAP 3 Diâmetro à Altura do Peito.

Essa é, sem dúvida, a variável mais importante e mais comum em qualquer inventário florestal. No Brasil e na maior 
parte do mundo, o DAP é medido a 1,30 metros de altura a partir do solo. Essa padronização garante que as 
medições feitas hoje por você no Pará possam ser comparadas com as feitas por outro técnico há 10 anos no 
Paraná. É a linguagem comum que nos permite acompanhar o crescimento de uma árvore ao longo do tempo e a 
estrutura de uma floresta inteira.

Para medir o DAP, a ferramenta mais clássica e precisa é a fita diamétrica. Não se deixe enganar pela sua 
simplicidade; ela não é uma trena comum. Uma trena mede a circunferência (o perímetro do círculo), mas a fita 
diamétrica já é calibrada pela fórmula , entregando diretamente o valor do diâmetro. É uma analogia 
perfeita de como uma ferramenta inteligente pode simplificar um conceito matemático. Ao envolver a árvore com a 
fita, você não está lendo o comprimento da "casca", mas sim o diâmetro da seção transversal daquele tronco a 
1,30m do chão.

d = C/Ã



Alcançando o Céu: 
Como Medir a Altura 
das Árvores
Se o DAP é a "cintura" da árvore, a altura é sua "estatura". 
Uma árvore com um grande diâmetro, mas baixa, tem um 
propósito e um volume de madeira completamente diferentes 
de uma árvore alta e esguia. A altura é fundamental para 
calcular o volume, a biomassa e até para entender a posição 
de uma árvore na competição por luz solar dentro do dossel 
florestal. Mas como medir algo que pode ter dezenas de 
metros de altura, sem ter que escalar?

O desafio é superado com uma ajudinha da trigonometria, 
mas não se preocupe, os instrumentos fazem o trabalho 
pesado.

Pense na matemática da escola: se você sabe a distância 
horizontal até um objeto e o ângulo de inclinação do seu olhar 
até o topo dele, você pode calcular sua altura. É exatamente 
este princípio que rege os hipsômetros, os instrumentos 
usados para medir a altura das árvores. Eles são os nossos 
"telemetros" florestais, permitindo uma medição precisa à 
distância.



Tipos de Hipsômetros

Hipsômetros Analógicos
Como o clássico Suunto, exigem que o operador se 
posicione a uma distância fixa da árvore 
(geralmente 15 ou 20 metros) e faça a leitura em 
escalas que já convertem os ângulos em altura.

Robustos e confiáveis

Não dependem de bateria

Requerem prática do operador

Hipsômetros Digitais
Clinômetros a laser que emitem um pulso de laser 
para medir a distância até a base e o topo da árvore 
e, com um sensor de inclinação interno, calculam a 
altura instantaneamente.

Velocidade e precisão superiores

Fácil de usar

Dados integrados e digitais

A escolha entre eles é como escolher entre um relógio de ponteiros e um smartwatch: ambos mostram as horas, 
mas o segundo oferece muito mais agilidade e dados integrados.



Do Diâmetro à Dominância: O Conceito de 
Área Basal

Área Basal Individual (g)
Representa a área da seção transversal do tronco de 
uma árvore na altura do DAP. É o "espaço" que cada 
árvore ocupa no terreno.

g = Ã × (DAP/2)2

Medida em m² por árvore

Área Basal por Hectare (G)
Soma da área basal de todas as árvores em um 
hectare. Indicador poderoso da estrutura e densidade 
da floresta.

G = £g

Medida em m²/ha

Até agora, medimos o diâmetro de uma única árvore. Mas como essa medida nos ajuda a entender a floresta como 
um todo? Imagine um salão de festas. Saber o número de convidados é útil, mas saber o espaço que cada um 
ocupa nos diz quão "cheio" o salão realmente está. Na floresta, a área basal cumpre exatamente essa função.

Indicador de Saúde: A Área Basal por Hectare é um dos indicadores mais poderosos da estrutura de uma 
floresta. Ela nos informa sobre a densidade e o grau de competição do povoamento. Uma floresta com G 
= 30 m²/ha é muito mais densa e competitiva por luz e nutrientes do que uma com G = 15 m²/ha, mesmo 
que ambas tenham o mesmo número de árvores.



A Forma das Coisas: Troncos e o Fator de 
Forma
Se perguntarmos qual o volume de uma lata de refrigerante, é fácil. Medimos a área da base e multiplicamos pela 
altura, pois ela é um cilindro perfeito. Mas e uma árvore? Seria um erro pensar que o tronco de uma árvore é um 
cilindro perfeito. A maioria das árvores é mais larga na base e afina em direção ao topo, assumindo formas que se 
assemelham a um cone, um paraboloide ou outras figuras geométricas complexas. Ignorar essa variação na forma 
nos levaria a erros grosseiros no cálculo do volume.

Conicidade do Tronco
Árvores não são cilindros perfeitos - 
afinam em direção ao topo

Fator de Forma
Coeficiente de correção entre 0,4 e 
0,8 que ajusta o volume real

Variação por Espécie
Cada espécie tem sua 
"personalidade" geométrica única

Essa conicidade do tronco é um dos maiores desafios da dendrometria. Para resolvê-lo, utilizamos o conceito de 
fator de forma. Pense no fator de forma como um "coeficiente de correção" ou um "fator de eficiência". Ele é um 
número, geralmente entre 0,4 e 0,8, que representa a razão entre o volume real da árvore e o volume de um 
cilindro perfeito com o mesmo DAP e a mesma altura. Um fator de forma de 0,5, por exemplo, nos diz que a árvore 
tem metade do volume do cilindro "ideal".

Essa correção é essencial para a precisão. O fator de forma transforma um cálculo genérico em um cálculo 
ajustado à realidade daquela espécie ou daquele local. Ele captura a "personalidade" geométrica da árvore. Uma 
araucária, com seu tronco mais cilíndrico, terá um fator de forma diferente de um eucalipto, que afina mais 
rapidamente. Entender a forma do tronco é o que nos permite passar de uma estimativa bruta para uma cubagem 
de madeira muito mais acurada e confiável.



O Grande Prêmio: Calculando o Volume e a 
Biomassa

Cálculo de Volume

V = g × h× f

Onde:

V = Volume

g = Área Basal

h = Altura

f = Fator de Forma

Equações Volumétricas

V = ³  ×0 DAP ×³  1 h³  2

Modelos matemáticos desenvolvidos através da cubagem 
rigorosa de centenas de árvores

Com o DAP, a altura e o conceito de forma em mãos, finalmente podemos responder à pergunta que move grande 
parte da indústria florestal: "Quanta madeira temos aqui?". O volume é a medida tridimensional do espaço ocupado 
pela madeira do tronco e é a variável que define o valor econômico de muitas florestas. É a quantificação do 
principal produto da floresta.

Além da Madeira: Em pleno 2025, com a crise climática em pauta, o valor de uma árvore vai muito além 
do seu volume. A biomassa, que é o peso total da matéria orgânica da árvore (tronco, galhos, folhas e 
raízes), tornou-se uma variável crítica. E o mais importante: cerca de 50% da biomassa de uma árvore é 
carbono puro, retirado da atmosfera. Assim como para o volume, existem equações alométricas que 
estimam a biomassa e, por consequência, o estoque de carbono, transformando a floresta em um ativo 
ambiental vital para o mercado de carbono e projetos de REDD+.



O Inventário 4.0: Integrando Geotecnologias
Até agora, falamos sobre medir uma árvore de cada vez, com a fita na mão. Mas como escalamos isso para 
milhares de hectares? É aqui que a tecnologia entra em cena, transformando o inventário florestal em um processo 
de alta tecnologia. O inventário moderno é um casamento perfeito entre o trabalho de campo tradicional e o poder 
das geotecnologias.

Sistemas de Informação Geográfica (SIG)
Softwares como QGIS (gratuito) ou ArcGIS funcionam 
como um "Google Maps" superpoderoso, onde 
podemos sobrepor camadas de informação: imagens de 
satélite, tipos de solo, relevo. É no SIG que planejamos 
onde as equipes de campo irão medir as parcelas de 
amostragem, garantindo que a amostra seja 
representativa de toda a floresta e otimizando a 
logística.

Sensoriamento Remoto
Imagens de satélites de alta resolução (como Planet e 
Sentinel) nos dão uma visão geral da saúde e da 
extensão da floresta. Permitem monitoramento contínuo 
e detecção de mudanças ao longo do tempo.

LiDAR
Light Detection and Ranging funciona como um 
"ultrassom" da floresta, emitindo pulsos de laser que 
criam uma nuvem de pontos 3D de todo o dossel. Pode 
ser embarcado em aviões ou drones. Permite medir a 
altura e a estrutura da floresta em uma escala sem 
precedentes.

VANTs (Drones)
Oferecem flexibilidade incrível para monitoramentos 
detalhados e em tempo real, quase como ter um satélite 
particular sob demanda. Podem carregar câmeras 
multiespectrais e sensores LiDAR.



A Sinergia Perfeita: Campo, Dados e Análise

O Trabalho de Campo Continua 
Essencial
Com tanta tecnologia, alguém poderia perguntar: o 
trabalho de campo, com a fita diamétrica e o 
hipsômetro, está com os dias contados? A resposta é 
um enfático "não". Na verdade, ele se tornou mais 
importante do que nunca. A tecnologia nos dá uma 
quantidade massiva de dados, mas são os dados 
coletados em campo que dão "vida" e "verdade" a 
esses modelos digitais.

Pense no LiDAR. Ele pode gerar um modelo 3D 
belíssimo da floresta, mas como o sistema sabe que 
uma determinada altura e estrutura correspondem a 
um certo volume ou estoque de carbono? A resposta 
está na calibração.

Coleta em Campo
Medições precisas de DAP, altura e espécies em 
parcelas específicas

Dados Remotos
LiDAR e imagens de satélite cobrindo grandes áreas

Calibração
Dados de campo "treinam" e validam modelos 
digitais

Resultado
Inventário preciso, rápido e econômico

Essa integração de dados é onde softwares estatísticos, como o ambiente R, se tornam indispensáveis. O R é uma 
ferramenta poderosa e gratuita onde os analistas florestais processam os dados de campo, ajustam as equações 
de volume e biomassa, e criam os modelos que correlacionam as medições do LiDAR com as estimativas para a 
floresta inteira. O resultado é um inventário muito mais rápido, barato e, em muitos casos, mais preciso do que os 
métodos puramente tradicionais para grandes áreas. É a sinergia perfeita entre a bota no chão e os dados que vêm 
do céu.



A Floresta Legal e Certificada: SINAFLOR e 
as Certificações
Medir uma floresta não é apenas um exercício técnico ou comercial; é, em muitos casos, uma obrigação legal e um 
passaporte para os mercados mais exigentes. No Brasil, o principal instrumento que conecta o inventário florestal à 
legalidade é o SINAFLOR 3 Sistema Nacional de Controle da Origem dos Produtos Florestais.

SINAFLOR
Pense no SINAFLOR como a 
"Receita Federal" dos produtos 
florestais. Para que qualquer 
plano de manejo sustentável 
seja aprovado, é obrigatório 
submeter um inventário florestal 
detalhado ao sistema.

Obrigação legal

Controle de origem

Rastreabilidade

FSC® (Forest 
Stewardship Council®)
Certificação voluntária que 
atesta que a gestão daquela 
floresta segue rigorosos 
padrões ambientais, sociais e 
econômicos.

Reconhecimento 
internacional

Acesso a mercados premium

Auditoria independente

Cerflor
Programa Brasileiro de 
Certificação Florestal, alinhado 
aos padrões internacionais 
PEFC.

Padrão nacional

Sustentabilidade 
comprovada

Credibilidade no mercado

Uma certificação é um selo voluntário que atesta que a gestão daquela floresta segue rigorosos padrões 
ambientais, sociais e econômicos. É como um selo de qualidade que diz ao consumidor: "este produto veio de 
uma floresta bem manejada". E qual é a base para qualquer auditoria de certificação? Novamente, o inventário 
florestal.



De A a Z: Um Estudo de Caso Simplificado
Florestal Sustenta
Vamos materializar tudo o que vimos em um exemplo prático. Imagine a "Florestal Sustenta", uma empresa que 
possui 5.000 hectares de floresta nativa e deseja obter a certificação FSC para vender madeira de alto valor e, ao 
mesmo tempo, gerar créditos de carbono. Como eles procederiam em 2025?

Planejamento no QGIS
O especialista em geoprocessamento usa o software QGIS. Ele sobrepõe imagens do satélite Sentinel-2 
para mapear diferentes tipos de vegetação e áreas de preservação permanente (como margens de rios). 
Com base nesse mapa, ele desenha uma grade de amostragem sistemática, definindo a localização de 
250 parcelas de medição.

Sobrevoo com LiDAR
Um drone equipado com sensor LiDAR sobrevoa toda a área, gerando uma nuvem de pontos 3D que 
mapeia a altura e a estrutura do dossel.

Medição em Campo
As equipes de medição vão até as coordenadas de cada uma das 250 parcelas. Usando tablets com 
GPS, fitas diamétricas e hipsômetros digitais, eles medem o DAP e a altura de todas as árvores 
dentro das parcelas, identificando as espécies principais.

Análise no Software R
Os dados de campo são processados no software R. O analista usa esses dados para 
desenvolver equações de volume específicas para as espécies comerciais da área e uma 
equação de biomassa geral para estimar o estoque de carbono. Ele então correlaciona esses 
dados reais com os dados do LiDAR.

Resultado Final
Um inventário preciso que servirá de base para o plano de manejo, que será submetido ao 
SINAFLOR, e para a auditoria do FSC. Mapa de alta resolução do estoque de volume e carbono para 
os 5.000 hectares.



Comparando as Ferramentas do Ofício
A caixa de ferramentas do profissional de mensuração florestal é variada. A escolha do instrumento certo depende 
do objetivo, da precisão necessária, do orçamento e da escala do trabalho. Não existe uma ferramenta "melhor" 
para tudo; existe a ferramenta mais apropriada para cada situação. Usar um drone com LiDAR para medir 10 
árvores em um quintal seria um exagero, assim como tentar fazer um inventário de 100.000 hectares apenas com 
uma fita diamétrica seria impraticável.

A beleza da prática moderna está em saber combinar essas ferramentas. O profissional experiente entende que a 
fita diamétrica oferece a "verdade terrestre" para o DAP, o hipsômetro digital agiliza a medição da altura com 
confiança, e as tecnologias de sensoriamento remoto permitem escalar essas verdades locais para paisagens 
inteiras. A suta, por sua vez, continua sendo uma excelente ferramenta para checagens rápidas ou em inventários 
contínuos onde a velocidade é mais crítica que a precisão máxima.

Após esta explicação, fica mais claro entender as nuances de cada instrumento. O quadro a seguir resume as 
principais características para ajudar a consolidar essa compreensão.

Instrumento Aplicação 
Principal

Vantagem Principal Limitação Principal

Fita Diamétrica Medição precisa 
do DAP

Alta precisão, baixo custo, 
padrão-ouro

Lenta para um grande número 
de árvores

Suta Medição rápida do 
DAP

Extrema rapidez, ideal para 
pré-inventários

Menor precisão, suscetível a 
erro do operador

Hipsômetro 
Analógico

Medição da altura Robusto, não depende de 
baterias

Requer prática e distâncias 
fixas, leitura manual

Hipsômetro 
Digital

Medição da altura 
e distância

Rápido, muito preciso, fácil de 
usar

Mais caro, dependente de 
bateria

Drone/VANT com 
LiDAR

Inventário de alta 
densidade

Detalhes 3D da estrutura, 
cobre áreas inacessíveis

Alto custo inicial, requer 
processamento complexo

Satélite (e.g., 
Landsat)

Monitoramento de 
grandes áreas

Cobertura global, dados 
históricos gratuitos

Menor resolução espacial, 
afetado por nuvens



Síntese e Reflexão: A Linguagem das 
Árvores
Nesta aula, viajamos do chão da floresta até a órbita da Terra. 
Começamos com uma pergunta simples: "Como medimos uma 
árvore?". Vimos que a resposta começa com o DAP e a altura, os 
sinais vitais que nos dão a base para entender tudo o mais. 
Aprendemos que a forma do tronco importa e que conceitos como 
área basal, fator de forma e equações volumétricas são as 
ferramentas gramaticais que nos permitem traduzir medidas em 
informações significativas como volume, biomassa e carbono 
estocado.

Mais importante ainda, vimos que o profissional de 2025 não 
trabalha mais isolado. Ele integra a precisão do trabalho de campo 
com o poder de escala das geotecnologias. O SIG, os drones e o 
LiDAR não substituíram a bota e o facão; eles potencializaram seu 
alcance. A mensuração florestal deixou de ser apenas sobre 
"contar madeira" e tornou-se a ciência fundamental para a gestão 
sustentável, para a legalidade ambiental via SINAFLOR e para o 
acesso a mercados globais através de certificações como FSC e 
Cerflor.

Próxima Jornada

Agora você entende a lógica por trás de um inventário florestal. Mas uma pergunta pode estar em sua mente: 
"Em uma floresta de milhões de árvores, quantas eu preciso medir para ter um resultado confiável?". A resposta 
não está na dendrometria, mas sim em sua prima-irmã: a estatística. E é exatamente para onde vamos em nossa 
próxima aula. Vamos descobrir como a amostragem estatística nos permite, com uma pequena fração de 
medições, conhecer o todo com uma confiança matemática.



Em Prática e Próximos Passos
Parabéns por chegar até aqui! Você construiu uma base sólida sobre os fundamentos da mensuração florestal. 
Agora, a floresta ao seu redor tem um novo significado, composto por variáveis, formas e tecnologias.

�  Em Prática
Da próxima vez que estiver 
perto de uma árvore, tente 
estimar visualmente onde 
seria o 1,30m de altura e 
imagine como a fita 
diamétrica a abraçaria.

Observe diferentes espécies 
de árvores e tente identificar 
suas formas de tronco. 
Algumas são mais 
cilíndricas, outras mais 
cônicas?

Pesquise no Google Earth ou 
em outra plataforma de 
mapas a área florestal mais 
próxima de você e imagine 
como um plano de 
amostragem poderia ser 
desenhado sobre ela.

Lembre-se que o papel, os 
móveis e até mesmo alguns 
cosméticos em sua casa 
começaram sua jornada em 
um inventário florestal como 
o que descrevemos.

�  Conexão com a 
Próxima Aula
Na Aula 4 3 Estatística 
Aplicada ao Inventário 
Florestal, vamos responder à 
pergunta "quanto medir?". Você 
aprenderá sobre processos de 
amostragem, cálculo de 
tamanho de amostra e como 
definir a margem de erro e a 
confiança do seu inventário. É a 
aula que conecta a medição 
com a validade científica.

¾  Recursos Adicionais
Software QGIS: Explore o 
site oficial (qgis.org) e baixe 
este software SIG gratuito e 
de código aberto. É uma 
ferramenta incrível para 
começar a criar seus 
próprios mapas.

Livro "Mensuração 
Florestal: Perguntas e 
Respostas" (Vários autores, 
Editora da UFV): Uma 
referência clássica e muito 
didática para aprofundar 
cada um dos conceitos que 
vimos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais como o site do Serviço Florestal Brasileiro para verificar alterações no 
SINAFLOR.



Autoavaliação
Teste seus novos conhecimentos. Leia cada questão com atenção e escolha a melhor alternativa.

1

Nível Básico
Um técnico de campo precisa realizar a medição 
mais fundamental e padronizada em um inventário 
florestal. Qual variável ele irá aferir a 1,30m do solo, 
utilizando, preferencialmente, uma fita diamétrica?

Altura total1.

Área basal (g)2.

Diâmetro à Altura do Peito (DAP)3.

Fator de forma4.

2

Nível Intermediário - Estilo Concurso
Durante a elaboração de um inventário para um 
plano de manejo, a equipe se depara com a 
necessidade de obter o volume de madeira das 
árvores. Sabendo que os troncos não são cilindros 
perfeitos, o cálculo do volume real requer a 
aplicação de um coeficiente de correção que 
expressa a razão entre o volume real e o volume de 
um cilindro ideal de mesmas dimensões. Esse 
coeficiente é conhecido como:

Coeficiente de variação1.

Fator de forma2.

Índice de sítio3.

Área basal por hectare (G)4.

3

Nível Avançado
Uma empresa de consultoria está planejando um 
inventário florestal em uma área de 20.000 
hectares de difícil acesso na Amazônia, com o 
objetivo de quantificar o estoque de carbono para 
um projeto de REDD+. Qual das seguintes 
abordagens tecnológicas representa a metodologia 
mais moderna e eficiente para este cenário em 
2025?

Realizar um censo completo, medindo todas as 
árvores com fita diamétrica e hipsômetro 
analógico.

1.

Utilizar exclusivamente imagens de satélite 
Landsat para contar as copas das árvores e 
estimar o volume.

2.

Combinar um sobrevoo com sensor LiDAR para 
modelar a estrutura 3D da floresta, calibrando 
os dados com medições de campo em parcelas 
amostrais estrategicamente alocadas via SIG.

3.

Medir o DAP de todas as árvores da borda da 
floresta e extrapolar os dados para o interior da 
área.

4.

4

Nível Especialista
A Área Basal por Hectare (G) é um indicador crucial 
da estrutura de um povoamento florestal. Qual das 
seguintes afirmações descreve corretamente sua 
importância ecológica e de manejo?

A Área Basal (G) representa o volume total de 
madeira por hectare e é usada para calcular o 
lucro da operação.

1.

Um valor baixo de G indica, invariavelmente, 
uma floresta degradada e sem valor comercial.

2.

A Área Basal (G) é uma medida da densidade do 
povoamento que reflete o grau de ocupação do 
sítio e a competição entre as árvores por 
recursos como luz e nutrientes.

3.

O cálculo de G é feito somando-se a altura de 
todas as árvores em um hectare.

4.

Questão Discursiva Curta

Em suas palavras, explique por que o sensoriamento remoto (como LiDAR e drones) não tornou o trabalho de 
medição em campo obsoleto, mas sim o transformou.



Gabarito

1
Resposta

C

2
Resposta

B

3
Resposta

C

4
Resposta

C

Resposta Esperada para a Questão Discursiva

O sensoriamento remoto fornece dados em uma escala ampla (extensão), mas que precisam de validação 
e calibração. O trabalho de campo fornece dados de alta precisão (acurácia) em pontos específicos. A 
sinergia entre eles permite "calibrar" os modelos gerados pela tecnologia com a "verdade terrestre", 
resultando em um inventário mais preciso, rápido e eficiente para grandes áreas do que qualquer um dos 
métodos isoladamente. O campo dá qualidade ao dado, enquanto a tecnologia dá escala à análise.


